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RESUMO 

LIMA, Arthur da Costa e Silva. Predição de equações econômicas como ferramenta de 

gestão na produção de bezerras leiteiras a pasto. Universidade Estadual do Piauí – UESPI, 

Corrente, 2025. 

Objetivou-se avaliar a utilização de equações econômicas como ferramenta de gestão na criação 

de bezerras leiteiras mantidas a pasto, buscando relacionar indicadores produtivos ao retorno 

financeiro da atividade. Utilizaram-se dados provenientes de dois experimentos com 40 

repetições, conduzidos em sistema de pastejo em área cultivada com capim Massai e Mandante, 

onde foram mensurados consumo de matéria seca, ganho médio diário, custos de alimentação, 

rentabilidade e variáveis zootécnicas. As análises estatísticas foram realizadas por meio de 

correlação de Pearson e regressão, permitindo a formulação de equações econômicas baseadas 

em indicadores com alta significância. Os resultados demonstraram forte associação entre 

desempenho animal e retorno monetário, destacando-se o ganho médio diário e o consumo de 

matéria seca como fatores decisivos para elevação do valor presente líquido. A análise 

evidenciou que melhorias nutricionais, manejo eficiente e equilíbrio entre custo e resposta 

produtiva maximizam a rentabilidade do sistema. Observou-se que aumento no peso corporal, 

crescimento acelerado, melhor aproveitamento de volumoso e investimento controlado em 

alimentação refletiram diretamente no acréscimo econômico da atividade, indicando que a 

utilização de modelos matemáticos pode auxiliar na tomada de decisão, previsão de cenários e 

definição de estratégias de produção mais rentáveis. Conclui-se que a predição de equações 

econômicas representa ferramenta robusta e aplicável ao planejamento da recria em sistemas 

leiteiros, contribuindo para segurança financeira e eficiência produtiva. 

Palavras-chave: Bovino de leite. Economia. Equações produtivas. Manejo econômico.  Valor 

presente líquido. 
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ABSTRACT 

LIMA, Arthur da Costa e Silva. Prediction of economic equations as a management tool in 

the production of pasture-raised dairy heifers. Universidade Estadual do Piauí – UESPI, 

Corrente, 2025. 

Objective evaluate the use of economic equations as a management tool in the rearing of 

pasture-raised dairy heifers, seeking to relate productive indicators to the financial return of the 

activity. The research used data from two experiments with 40 repetitions, conducted under 

grazing conditions in areas planted with Massai and mandante grasses, where dry matter intake, 

average daily gain, feeding costs, profitability, and zootechnical variables were measured. 

Statistical analyses were performed using Pearson correlation and regression, enabling the 

development of economic equations based on highly significant indicators. The results showed 

a strong association between animal performance and monetary return, with average daily gain 

and dry matter intake standing out as decisive factors for increasing net present value. The 

analysis indicated that nutritional improvement, efficient management, and balance between 

cost and productive response maximize system profitability. Increases in body weight, 

accelerated growth, greater forage utilization, and controlled investment in feeding reflected 

directly in the economic gain of the system, demonstrating that mathematical models can 

support decision-making, scenario forecasting, and the design of more profitable production 

strategies. It is concluded that the prediction of economic equations is a robust and applicable 

tool for planning heifer development in dairy systems, contributing to financial security and 

productive efficiency. 

Keywords: Dairy cattle. Economic management. Net present value.. Productive equations. 
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1. INTRODUÇÃO 

A bovinocultura de leite exerce um papel fundamental no setor agropecuário brasileiro, 

sendo responsável pela geração de empregos, renda e pelo fornecimento de um alimento de 

elevado valor biológico ao mercado interno e externo (BARROS et al., 2022; LEITE et al., 

2023). O Brasil figura entre os maiores produtores de leite do mundo e vem ampliando de forma 

contínua sua produção nos últimos anos (IBGE, 2024). Segundo De Oliveira (2024), esse 

incremento produtivo é resultado da combinação entre recursos naturais favoráveis, avanços 

tecnológicos e melhoramento genético, fatores que, aliados, fortalecem a competitividade do 

setor.  

Entre essas fases, destaca-se a recria de bezerras leiteiras, etapa determinante para o 

futuro desempenho produtivo, reprodutivo e financeiro das matrizes (UHRINCAT et al., 2021). 

O manejo nutricional e sanitário adequado nessa etapa reflete no ganho de peso, na idade ao 

primeiro parto, na longevidade produtiva e na rentabilidade total do sistema. Em sistemas a 

pasto, realidade predominante no Brasil, o desafio consiste em equilibrar custos reduzidos com 

eficiência produtiva, o que reforça a necessidade de técnicas de gestão embasadas em 

indicadores técnicos e econômicos (COSTA FILHO et al., 2024). 

Nesse contexto, o uso de modelos quantitativos e ferramentas financeiras tem se 

destacado como estratégia essencial para otimizar resultados (BEZAT-JARZĘBOWSKA, 

WŁODZIMIERZ, 2025). Equações matemáticas baseadas em indicadores produtivos permitem 

simular cenários, projetar o consumo de matéria seca (CMS), o ganho médio diário (GMD) e o 

custo de alimentação, fornecendo subsídios para decisões mais assertivas no manejo alimentar 

e estrutural do rebanho (BASSOTTO et al., 2025). Paralelamente, métricas econômicas 

permitem avaliar o desempenho financeiro do sistema e seu retorno real ao longo do tempo 

(COELHO et al., 2022). 

Entre essas métricas, o Valor Presente Líquido (VPL) se destaca como indicador 

estratégico para mensurar a viabilidade econômica de sistemas de produção de bezerras leiteiras 

(SOUZA, SOUZA, 2023). O VPL possibilita trazer para o valor atual os fluxos futuros de 

receitas e custos, descontados a uma taxa definida, permitindo determinar se a atividade oferece 

retorno financeiro superior ao investimento realizado (ROMANSIN et al., 2022). Quando 

positivo, o VPL indica que o sistema é economicamente atrativo; quando negativo, revela 

inviabilidade financeira (BRUHN et al., 2017). 

Diante disso, objetivou-se avaliar as predições de equações econômicas como 

ferramenta de gestão na produção de bezerras leiteiras a pasto. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O Comitê de Ética no Uso dos Animal (CEUA) da Universidade Estadual do Piauí - 

UESPI, avaliou e aprovou a pesquisa cientifica sob o protocolo nº. 006708/2021-84. 

Foi utilizado o banco de dados do Grupo de Pesquisa, cadastrado no CNPq, “Produção 

Animal e Forragicultura no Piauí”, composto de dois experimentos com bezerras leiteiras a 

pasto, totalizando 40 repetições.  

A fase de campo foi desenvolvida na Fazenda Uberlândia, localizada no município de 

Parnaguá, região do Cerrado do Estado do Piauí. O clima, segundo a classificação de Kõppen, 

é do tipo tropical sazonal sub-úmido seco (Aw). Foi utilizada uma área de 20 hectares cultivada 

com capim Massai (Megathyrsus maximum cv. Massai) e capim Mandante (Echinochloa 

polystachya), subdivididas em 8 piquetes.  

No 105º dia experimental foi estimado a produção fecal pelo LIPE® (Lignina isolada e 

purificada de eucalipto) de 500 mg como indicador externo, fornecido diariamente uma cápsula 

após o fornecimento de concentrado durante sete dias, sendo três dias para adaptação e 

regulação do fluxo de excreção do marcador e quatro dias para coleta das fezes. As fezes foram 

coletadas uma vez ao dia no momento da administração do indicador, diretamente da ampola 

retal, e armazenadas em câmara fria à -10ºc.  

Para determinação do indicador interno, fibra em detergente neutro indigestível (FDNi), 

as amostras da forragem, das fezes e dos concentrados foram incubados no rúmen de cinco 

animais fistulados por 264 horas (CASALI et al., 2008), tendo o resíduo como indigestível. A 

digestibilidade aparente e o consumo de matéria seca (CMS) foram estimados a partir da 

produção fecal, verificada com auxílio de LIPE® como indicador externo e da fibra em 

detergente neutro indigestível (FDNi) como indicador interno.  

O consumo de MS foi obtido através da seguinte equação:  

CMS =  {[(PF ∗ CIFZ)  −  IS]/CIFR}  +  CMSS 

 Em que CMS é o consumo de matéria seca (kg.dia-1); PF é a produção fecal (kg.dia-1); 

CIFZ concentração do indicador presente nas fezes (kg.kg-1); IS é o indicador presente no 

suplemento (kg.dia-1); CIFR é a concentração do indicador presente na forragem (kg.kg-1) e o 

CMSS que é o consumo de matéria seca do suplemento (kg.dia-1). 

As análises laboratoriais do pasto foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal 

da Universidade Estadual do Piauí – UESPI, Campus de Corrente/PI. As análises de matéria 

seca (MS; método 967.03), proteína bruta (PB; método 981,10), extrato etéreo (EE; método 

920,29), conforme AOAC (2012). 
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A conversão alimentar (CA) foi estimada pela relação consumo de alimento e 

desempenho animal, pela equação:  

CA =
CDMS

GMD
      

Sendo: CDMS = consumo diário de matéria seca, e GMD = ganho médio diário. 

A produção de leite foi avaliada no intermédio da fase de cria (105 dias de idade). 

Para a análise marginal, foi adotado o método de orçamento parcial, considerando-se os 

elementos que variam com a produção de bezerros e com o sistema de criação. Os custos foram 

obtidos durante o experimento.  

A taxa de retorno marginal (TRM) foi calculada conforme metodologia proposta por 

Evans (2005) que compõe a fórmula: TRM = (RMCApadrão – CTApadrão / CTAteste – 

CTApadrão) * 100. 

Como indicadores produtivos e econômicos foram utilizados: peso corporal da bezerra 

(PC), ganho médio diário da bezerra (GMD), conversão alimentar (CA), consumo diário de 

leite (Cleite), consumo de matéria seca do leite (CMSleite), consumo de matéria seca da 

forragem (CMSf), consumo de matéria seca (CMS), consumo de nutrientes digestíveis totais 

do leite (CNDTleite), consumo de proteína do leite (CPBleite), custo total com alimentação 

(CTA), receita menos custo com alimentação (RMCA), taxa de retorno marginal (TRM), renda 

bruta (RB), custo variável (CV), custo operacional efetivo (COE), custo operacional total 

(COT), custo total (CT), custo por arroba, margem líquida (ML), relação custo operacional 

efetivo e custo total (COE/CT), relação custo operacional efeito com renda bruta (COE/RB) e 

relação custo com alimentação com custo operacional efetivo (Ali/COE). 

Como indicadores de avaliação econômica foi utilizado o valor presente líquido a 6% 

a.a. (VPL). 

Inicialmente foram realizadas análises de correlações de Pearson utilizando o teste “t”, 

e posteriormente, as correlações com significância (P<0,05) e correlação alta (|r| ≥ 0,7) foram 

preditas as equações, pelo método de regressão, processadas pelo Programa SAEG – Sistema 

de Análises Estatísticas e Genéticas, considerando a significância igual a 0,05. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve correlação alta (r > 0,7 ou r < -0,7) entre o peso corporal (PC), ganho médio diário 

(GMD), consumo de matéria seca da forragem (CMSf), consumo de matéria seca total (CMST), 

custo total com alimentação (CTA), receita menos custo com alimentação (RMCA), taxa de 
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retorno marginal (TRM), renda bruta com a venda (RBVB), custo variável (CV), custo 

operacional efetivo (COE), custo operacional total (COT), custo total (CT) com os animais 

(P<0,05). 

O Valor Presente Líquido (VPL) é uma das métricas mais importantes e amplamente 

utilizadas na análise de investimentos, pois tem como principal função calcular o valor atual de 

uma série de fluxos de caixa futuros, descontados por meio de uma taxa que corresponde ao 

custo de capital ou à taxa mínima de atratividade do projeto (SUBIĆ, NIKOLIĆ, 2020; SOUSA 

et al., 2024). No contexto da produção animal, o VPL se destaca como uma ferramenta 

financeira, já que não apenas compara receitas e despesas, mas também considera o efeito do 

tempo sobre o valor do dinheiro, permitindo avaliar com maior precisão a atratividade 

econômica de um sistema produtivo (MAZWAN et al., 2021).  

O GMD precoce tem impacto positiva em melhoras da VPL, isso ocorre devido ao fato 

de que com um maior ganho de peso, o animal atinte mais rápido a sua puberdade, tornando o 

animal produtivo mais precocemente, dessa forma, gerando renda para a fazenda (GUEVARA-

ESCOBAR et al., 2024). Estudos experimentais observaram que um maior ganho pré desmame 

tem correlação com um melhor desempenho posterior, com isso, estratégias que possibilitem 

maior ganho GMD tem muitas vantagens quando comparadas com outras de menor GMD, 

(HAYES et al., 2021). 

Um aspecto que reforça as equações sobre consumo de forragem e consumo de MS 

total, é que essas duas variáveis possuem uma grande correlação com o desempenho animal, 

com isso, tendo impacto direto na rentabilidade do sistema, consequentemente na VPL 

(RIBEIRO FILHO et al., 2009; JEZEQUEL et al., 2024). Estudos sobre consumo por parte do 

animal mostram que CMS explica a maior parte de variação no desempenho em diferentes 

condições (GURGEL et al., 2023). Dessa forma, melhorar a qualidade do volumoso e manter a 

sua disponibilidade dentro do ideal e fazer com que o animal aumente o consumo voluntario de 

volumoso sem aumentar o desperdício são estratégias que possibilitam um aumento na VPL 

(COSTA et al., 2025). 

Esse comportamento é coerente com o que se observa nos modelos matemáticos 

apresentados: 

Equação 1: 𝑉𝑃𝐿 = 1,6787 ∗ 𝑃𝐶 − 9,4567 (𝑟2 = 0,9965) 

A partir da correlação entre a VPL e PC foi predito a equação 1. Na equação a cada 

quilograma (kg) de aumento na relação no peso corporal da bezerra, corresponde a um aumento 

de 1,68% na VPL. Sendo assim, uma bezerra com desmame de 30 kg adicionais (1 arroba) 
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representa um diferencial de 50,36% de elevação no VPL, o que pode representar uma elevação 

atrativa.  

Esse resultado está alinhado com resultados da literatura, que associam maior peso 

inicial, ou peso ao desmame/peso corporal de entrada, a melhor performance produtiva. Por 

exemplo, no experimento conduzido por Norman et al (2023), novilhas com peso inicial 

elevado (≈ 356 kg) apresentaram peso final e peso de carcaça ajustado cerca de 13,1 % e 13,4 

% superiores, respectivamente, quando comparados com animais de peso inicial mais leve (≈ 

273 kg). 

Equação 2: 𝑉𝑃𝐿 = 358,61 ∗ 𝐺𝑀𝐷 + 36,124 (𝑟2 = 0,9953) 

A partir da correlação entre a VPL e GMD foi predito a equação 2. Na equação a cada 

0,650 quilograma (kg) de GMD, corresponde a um aumento de 233% na VPL. Isso sugere que 

a eficiência na construção tecidual durante a fase de cria tem impacto direto e expressivo sobre 

a rentabilidade do sistema (FERRAZ et al., 2023). 

Bezerras com um GMD elevado tendem a atingir o peso necessário para entrada na 

puberdade de forma antecipada, possibilitando que a novilha seja coberta entre 15 e 18 meses 

e alcance o primeiro parto aos 24–27 meses, reduzindo o período improdutivo do sistema 

(PEREIRA et al., 2017). Esse avanço reprodutivo, decorrente da maior taxa de crescimento e 

desenvolvimento estrutural, resulta em diminuição dos custos de manutenção por animal e 

maior retorno econômico ao produtor, como também observado por Miszura et al. (2021) ao 

demonstrarem que bezerras com maior taxa de ganho atingem a puberdade mais cedo. 

Equação 3: 𝑉𝑃𝐿 = 67,148 ∗ 𝐶𝑀𝑆𝑓𝑜𝑟𝑟𝑎𝑔𝑒𝑚 − 9,4567 (𝑟2 = 0,9965) 

A partir da correlação entre a VPL e CMSforragem foi predito a equação 3. A equação 

indica que para cada quilo adicional de consumo da forragem, a VPL aumenta R$ 67,15, ou 

seja, a utilização adequada da forragem está profundamente ligada a lucratividade em sistemas 

de produção de bezerros. O alto coeficiente de determinação (r² = 0,9965), indica que 99,65% 

da variação da VPL está associada ao consumo da forragem, mostrando a confiabilidade da 

equação.  

Essa relação intuitiva tem respaldo na literatura, onde o consumo de forragem adequado 

está associado a um melhor ambiente ruminal, consequente a isso, o animal se desenvolve mais 

rápido, chegando ao peso de entrar em produção em menor tempo, tendo a sua precocidade 

sexual acelerada, consequentemente gerando mais lucro para a fazenda, com uma melhor VPL 

(SANTOS et al., 2017). 
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Equação 4: 𝑉𝑃𝐿 = 35,907 ∗ 𝐶𝑀𝑆𝑇 + 108,91 (𝑟2 = 0,7106) 

A partir da correlação entre a VPL e CMST foi predito a equação 4. A equação nos 

mostra que para cada quilograma de MS consumida, a um acréscimo em torno de R$ 35,91 

reais na VPL. O coeficiente de determinação indica que 71,06% das situações produtivas a VPL 

será predita por esta equação.  

Dessa forma, o consumo de matéria seca (MS) assume papel na rentabilidade de 

sistemas de criação de bezerras, visto que maiores níveis de ingestão estão diretamente ligados 

ao aumento de ganho médio diário, desenvolvimento corporal e retorno econômico. Estudos 

demonstram que incrementos no CMS resultam em respostas produtivas consistentes: cada 1 

kg/dia adicional de DMI pode elevar o ganho de peso entre 120 e 200 g/d em bovinos jovens 

(SILVA et al., 2019), enquanto Gurgel et al. (2023) verificaram que o CMS foi o principal 

preditor de desempenho em vacas leiteiras, explicando grande parte da variação produtiva no 

rebanho. Esses achados dialogam com o comportamento descrito na equação, sugerindo que 

maior consumo de MS tende a gerar maior VPL, desde que associado a pastagens de qualidade 

e oferta contínua de forragem. 

Equação 5: 𝑉𝑃𝐿 = 0,9986 ∗ 𝐶𝑇𝑉 + 10,076 (𝑟2 = 0,9675) 

A partir da correlação entre a VPL e CTV foi predito a equação 5. Na equação 5, para 

cada uma unidade de moeda corrente CTV, observou-se um aumento de aproximadamente R$ 

0,99 na VPL. Ou seja, esse número indica que existe uma relação quase que proporcional entre 

o custo variável e a rentabilidade do sistema de produção. O coeficiente de determinação mostra 

que 96,75% da variação na VPL é devido a variação no CTV, indicando uma grande correlação 

entre a CTV e a VPL.  

O resultado nos mostra que os investimentos em CTV se bem planejados podem trazer 

bons retornos financeiros aos sistemas de produção, dessa forma, um maior investimento em 

insumos e manejo pode gerar bons retornos financeiros, quando consegue-se manter a eficiência 

de produção do sistema (LENGOABALA et al., 2023). 

Equação 6: 𝑉𝑃𝐿 = 1,0142 ∗ 𝐶𝑇𝐴 + 4,1582 (𝑟2 = 0,5618) 

A partir da correlação entre a VPL e CTA foi predito a equação 6. A equação mostra 

que a cada um real (R$ 1,00) investido na alimentação dos animais, tem-se um aumento de 1,01 

reais na VPL, indicando uma relação entre um aumento no investimento em alimentação e uma 

maior rentabilidade do sistema de produção. 

 Entretanto, é importante destacar que maior gasto não implica automaticamente maior 

retorno. Ferraz et al. (2023) demonstram que o benefício econômico só se concretiza quando o 
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investimento alimentar resulta em melhoria efetiva no desempenho animal, crescimento 

adequado e antecipação da idade ao primeiro parto. 

Equação 7: 𝑉𝑃𝐿 = 0,063 ∗ 𝑅𝐵𝑉𝐵 − 9,4567 (𝑟2 = 0,9965) 

A partir da correlação entre a VPL e RBVB foi predito a equação 7. A equação indica 

que a cada 1 real a mais no valor de venda da bezerra, a VPL tem um acréscimo de R$ 0,06 

centavos, indicando uma correlação direta entre um aumento no valor de venda do animal e a 

VPL.  

Resultados semelhantes são observados em simulações econômicas de sistemas de cria. 

Em estudo de Figueirinha et al (2018), um incremento de apenas R$ 0,20/kg no preço de venda 

de bezerros, R$ 0,30/kg para bezerras e R$ 0,10/kg para vacas de descarte (aproximadamente 

5% de aumento no preço) elevou a receita anual total para R$ 301.200,00, demonstrando que 

pequenas variações positivas no preço de venda ao kg vivo geram acréscimos expressivos na 

receita do sistema de cria. 

Equação 8: 𝑉𝑃𝐿 = 0,067 ∗ 𝑅𝑀𝐶𝐴 − 9,9288 (𝑟2 = 0,9974) 

A partir da correlação entre a VPL e RMCA foi predito a equação 8. A equação indica 

que para cada 1 real adicionado a RMCA a VPL aumenta em R$ 0,067 centavos, esse resultado 

mostra uma correlação positiva entre VPL e RMCA, havendo um impacto econômico positivo 

na VPL com o aumento da RMCA.  

Essa equação sugere que formas de aumentar a margem entre receita gerada e custo com 

alimentação sejam por meio de melhor eficiência alimentar ou redução do desperdício e são 

essenciais para aumentar a VPL do sistema de produção. Portanto, uma boa gestão da 

alimentação dos animais seja na escolha dos nutrientes, armazenamento, fornecimento e 

consumo são essenciais para uma boa VPL (SILVA et al., 2019). 

Equação 9: 𝑉𝑃𝐿 = 0,9986 ∗ 𝐶𝑉 − 718,89 (𝑟2 = 0,9675) 

A partir da correlação entre a VPL e CV foi estimada a Equação 9, a qual demonstra 

que, para cada R$ 1,00 investido em custos variáveis, há um retorno aproximado de R$ 0,99 

para o sistema produtivo. Esse resultado indica que praticamente toda a fração investida em CV 

é convertida em receita, evidenciando que o desempenho econômico do sistema está fortemente 

condicionado à qualidade e ao direcionamento dos investimentos variáveis, especialmente 

aqueles ligados à alimentação, suplementação e manejo operacional (FOURESTIER et al., 

2021).  Esse comportamento é coerente com achados de Gonçalves et al (2020) que indicam 

que sistemas com melhor alocação de capital produtivo, especialmente na fase nutricional, 

tendem a apresentar maior eficiência marginal de retorno.  
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Equação 10: 𝑉𝑃𝐿 = 1,0142 ∗ 𝐶𝑂𝐸 − 871,53 (𝑟2 = 0,9618) 

A partir da correlação entre a VPL e COE foi predito a equação 10, onde aponta que a 

cada 1 real adicionado ao custo operacional efetivo, a VPL aumenta em R$1,01 mostrando uma 

correlação positiva entre as variáveis, esse indicador também mostra um bom ajuste do modelo.  

Esse comportamento é compatível com tendências documentadas, conforme estudo 

realizado por Reis et al. (2023) demonstraram que melhorias na eficiência alimentar reduzem o 

custo por quilo de ganho e aumentam a margem econômica final do sistema, reforçando que o 

controle de despesas operacionais, principalmente com alimentação, impacta diretamente o 

retorno financeiro. 

Equação 11: 𝑉𝑃𝐿 = 1,9515 ∗ 𝐶𝑇 + 687,35 (𝑟2 = 0,9928) 

A partir da correlação entre a VPL e CT foi predito a equação 11. A equação 11 mostra 

que a cada 1 real adicionado no CT, se tem um aumento de R$ 1,95 na VPL, indicando uma 

correlação positiva entre as variáveis, e mostrando que o aumento do custo está sendo 

recompensado com um aumento no retorno. 

Estudos como o de Gastal-Monteiro et al. (2022) mostram que ao otimizar dieta e 

reduzir desperdício, o custo variável por arroba produzida pode cair em até 15%, favorecendo 

o resultado econômico. Isso reforça que a correlação positiva entre CT e VPL depende de uma 

gestão eficiente, investimento em insumos e manejo deve ser acompanhado de estratégia de 

alimentação, monitoramento de consumo e eficiência zootécnica para que o aumento do custo 

reflita em retorno real, e não apenas em maior gasto.  

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que as equações apresentadas permitem prever o impacto econômico de 

mudanças produtivas na criação de bezerras. Podem ser usadas para simular cenários e orientar 

decisões de manejo, desde que aplicadas em sistemas de produção similar. Assim, tornam o 

processo mais seguro, reduzindo incertezas e direcionando decisões que elevam a rentabilidade. 
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